
  

 

HISTÓRIA 

 

Questão 16   

  

A identidade negra não surge da tomada de consciência de uma diferença de pigmentação ou de 

uma diferença biológica entre populações negras e brancas e(ou) negras e amarelas. Ela resulta de 

um longo processo histórico que começa com o descobrimento, no século XV, do continente 

africano e de seus habitantes pelos navegadores portugueses, descobrimento esse que abriu o 

caminho às relações mercantilistas com a África, ao tráfico negreiro, à escravidão e, enfim, à 

colonização do continente africano e de seus povos.  

  
K. Munanga. Algumas considerações sobre a diversidade e a identidade  

negra no Brasil. In: Diversidade na educação: reflexões e   

experiências. Brasília: SEMTEC/MEC, 2003, p. 37.  

  

Com relação ao assunto tratado no texto acima, é correto afirmar que  

  

A  a colonização da África pelos europeus foi simultânea ao descobrimento desse continente.  

B  a existência de lucrativo comércio na África levou os portugueses a desenvolverem esse 

continente.  

C  o surgimento do tráfico negreiro foi posterior ao início da escravidão no Brasil.  

D  a exploração da África decorreu do movimento de expansão européia do início da Idade 

Moderna.  

E  a colonização da África antecedeu as relações comerciais entre esse continente e a Europa.  

 

  

Questão 17 

  

Após a Independência, integramo-nos como exportadores de produtos primários à divisão 

internacional do trabalho, estruturada ao redor da Grã-Bretanha. O Brasil especializou-se na 



produção, com braço escravo importado da África, de plantas tropicais para a Europa e a América 

do Norte. Isso atrasou o desenvolvimento de nossa economia por pelo menos uns oitenta anos. 

Éramos um país essencialmente agrícola e tecnicamente atrasado por depender de produtores 

cativos. Não se poderia confiar a trabalhadores forçados outros instrumentos de produção que os 

mais toscos e baratos. O atraso econômico forçou o Brasil a se voltar para fora. Era do exterior que 

vinham os bens de consumo que fundamentavam um padrão de vida ―civilizado‖, marca que 

distinguia as classes cultas e ―naturalmente‖ dominantes do povaréu primitivo e miserável. (...) E de 

fora vinham também os capitais que permitiam iniciar a construção de uma infra-estrutura de 

serviços urbanos, de energia, transportes e comunicações.  

 
Paul Singer. Evolução da economia e vinculação internacional.   

In: I. Sachs; J. Willheim; P. S. Pinheiro (Orgs.). Brasil: um século   

de transformações. São Paulo: Cia. das Letras, 2001, p. 80.  

  

Levando-se em consideração as afirmações acima, relativas à estrutura econômica do Brasil por 

ocasião da independência política (1822), é correto afirmar que o país  

  

A  se industrializou rapidamente devido ao desenvolvimento alcançado no período colonial.  

B  extinguiu a produção colonial baseada na escravidão e fundamentou a produção no trabalho 

livre.   

C  se tornou dependente da economia européia por realizar tardiamente sua industrialização em 

relação a outros países.  

D  se tornou dependente do capital estrangeiro, que foi introduzido no país sem trazer ganhos para a 

infra-estrutura de serviços urbanos.  

E  teve sua industrialização estimulada pela Grã-Bretanha, que investiu capitais em vários setores 

produtivos.  

  

  

Questão 18 

 

 

 

Considerando a linha do tempo acima e o processo de abolição da escravatura no Brasil, assinale a 

opção correta.  

  

A  O processo abolicionista foi rápido porque recebeu a adesão de todas as correntes políticas do 

país.  

B  O primeiro passo para a abolição da escravatura foi a proibição do uso dos serviços das crianças 

nascidas em cativeiro.  

C  Antes que a compra de escravos no exterior fosse proibida, decidiu-se pela libertação dos cativos 

mais velhos.  

D  Assinada pela princesa Isabel, a Lei Áurea concluiu o processo abolicionista, tornando ilegal a 

escravidão no Brasil.  

E  Ao abolir o tráfico negreiro, a Lei Eusébio de Queirós bloqueou a formulação de novas leis 

antiescravidão no Brasil.  

 

  



Questão 19 

 

  

Um dia, os imigrantes aglomerados na amurada da proa chegavam à fedentina quente de um  

porto, num silêncio de mato e de febre amarela. Santos. — É aqui! Buenos Aires é aqui! — Tinham  

trocado o rótulo das bagagens, desciam em fila. Faziam suas necessidades nos trens dos animais  

onde iam. Jogavam-nos num pavilhão comum em São Paulo. — Buenos Aires é aqui! — 

Amontoados com trouxas, sanfonas e baús, num carro de bois, que pretos guiavam através do mato 

por estradas esburacadas, chegavam uma tarde nas senzalas donde acabava de sair o braço escravo. 

Formavam militarmente nas madrugadas do terreiro homens e mulheres, ante feitores de espingarda 

ao ombro.  

  
Oswald de Andrade. Marco Zero II –  

 Chão. Rio de Janeiro: Globo, 1991.  

  

Levando-se em consideração o texto de Oswald de Andrade e a pintura de Antonio Rocco 

reproduzida acima, relativos à imigração européia para o Brasil, é correto afirmar que  

  

A  a visão da imigração presente na pintura é trágica e, no texto, otimista.  

B  a pintura confirma a visão do texto quanto à imigração de argentinos para o Brasil.  

C os dois autores retratam dificuldades dos imigrantes na chegada ao Brasil.  

D  Antonio Rocco retrata de forma otimista a imigração, destacando o pioneirismo do  

imigrante.  

E  Oswald de Andrade mostra que a condição de vida do imigrante era melhor que a dos ex- 

escravos.  

 

Questão 21 

  

Em 4 de julho de 1776, as treze colônias que vieram inicialmente a constituir os Estados Unidos da 

América (EUA) declaravam sua independência e justificavam a ruptura do Pacto Colonial. Em 

palavras profundamente subversivas para a época, afirmavam a igualdade dos homens eapregoavam 

como seus direitos inalienáveis: o direito à vida, à liberdade e à busca da felicidade. Afirmavam que 

o poder dos governantes, aos quais cabia a defesa daqueles direitos, derivava dos governados. Esses 

conceitos revolucionários que ecoavam o Iluminismo foram retomados com maior vigor e 

amplitude treze anos mais tarde, em 1789, na França.  
  

Emília Viotti da Costa. Apresentação da coleção. In: Wladimir Pomar.   

Revolução Chinesa. São Paulo: UNESP, 2003 (com adaptações).  

  

Considerando o texto acima, acerca da independência dos EUA e da Revolução Francesa, assinale a 

opção correta.  

  



A  A independência dos EUA e a Revolução Francesa integravam o mesmo contexto histórico, mas 

se baseavam em princípios e ideais opostos.  

B  O processo revolucionário francês identificou-se com o movimento de independência norte-

americana no apoio ao absolutismo esclarecido.  

C  Tanto nos EUA quanto na França, as teses iluministas sustentavam a luta pelo reconhecimento 

dos direitos considerados essenciais à dignidade humana.  

D  Por ter sido pioneira, a Revolução Francesa exerceu forte influência no desencadeamento da 

independência norte-americana.  

E  Ao romper o Pacto Colonial, a Revolução Francesa abriu o caminho para as independências das 

colônias ibéricas situadas na América.  

 

Questão 22 

 

Em 1947, a Organização das Nações Unidas (ONU) aprovou um plano de partilha da Palestina que 

previa a criação de dois Estados: um judeu e outro palestino. A recusa árabe em aceitar a decisão 

conduziu ao primeiro conflito entre Israel e países árabes. A segunda guerra (Suez, 1956) decorreu 

da decisão egípcia de nacionalizar o canal, ato que atingia interesses anglo-franceses e israelenses. 

Vitorioso, Israel passou a controlar a Península do Sinai. O terceiro conflito árabe-israelense (1967) 

ficou conhecido como Guerra dos Seis Dias, tal a rapidez da vitória de Israel.  

Em 6 de outubro de 1973, quando os judeus comemoravam o Yom Kippur (Dia do Perdão), forças 

egípcias e sírias atacaram de surpresa Israel, que revidou de forma arrasadora. A intervenção  

americano-soviética impôs o cessar-fogo, concluído em 22 de outubro.  

A partir do texto acima, assinale a opção correta.  

  

A  A primeira guerra árabe-israelense foi determinada pela ação bélica de tradicionais potências 

européias no Oriente Médio.  

B  Na segunda metade dos anos 1960, quando explodiu a terceira guerra árabe-israelense, Israel 

obteve rápida vitória.  

C  A guerra do Yom Kippur ocorreu no momento em que, a partir de decisão da ONU, foi 

oficialmente instalado o Estado de Israel.  

D  A ação dos governos de Washington e de Moscou foi decisiva para o cessar-fogo que pôs fim ao 

primeiro conflito árabe-israelense.  

E  Apesar das sucessivas vitórias militares, Israel mantém suas dimensões territoriais tal como 

estabelecido pela resolução de 1947 aprovada pela ONU.  

 

Questão 53 

 

 A pintura rupestre acima, que é um patrimônio cultural brasileiro, expressa  



A  o conflito entre os povos indígenas e os europeus durante o processo de colonização do Brasil.  

B  a organização social e política de um povo indígena e a hierarquia entre seus membros.   

C  aspectos da vida cotidiana de grupos que viveram durante a chamada pré-história do Brasil.  

D  os rituais que envolvem sacrifícios de grandes dinossauros atualmente extintos.  

E  a constante guerra entre diferentes grupos paleoíndios da América durante o período colonial.  

  


